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Resumo  Abstract 

         Nesse artigo iremos enfatizar a 

origem do rock progressivo no Brasil 

e sua evolução por toda a década de 

1970, considerando aspectos de cul-

tura de massa, e principalmente par-

tindo da idéia de aculturação, ou seja, 

ilustrando os fenômenos de interação 

que resultaram do contato dessas 

duas culturas, nesse caso a cultura 

inglesa dos anos 1970 “trazendo” 

elementos à cultura brasileira. 

 

          In this article we are going to 

emphasize the origins of the progres-

sive rock in Brazil and its evolution 

by the seventies, considering aspects 

of mass culture, and mainly, starting 

from the concept of acculturation, in 

other words, demonstrating the inter-

action phenomena which resulted 

from the contact of these two cul-

tures, in this case, the English culture 

of the seventies bringing elements to 

the Brazilian culture. 

Palavras-chave: rock – aculturação - 

rock brasileiro dos anos 1970 

 Key words: Brazilian rock - accul-

turation - mass culture 
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 Na segunda metade dos anos 60, 
devido à consagração do Psicodelismo e 
a rivalidade entre os Beach Boys e os 
Beatles, numa acirrada busca de supera-
ção musical e de produção de discos, os 
músicos começaram a procurar novas 
maneiras de se fazer rock, inserindo em 
suas composições elementos de música 
erudita, elementos de jazz e também de 
música folclórica, resultando na aparição 
do rock progressivo, que trazia como 
seus expoentes bandas como: os pró-
prios Beatles com o lançamento do ál-
bum Sgt. Peeper’s Lonely Hearts Club Band 
(em 1967); o grupo The Moody Blues e 
o Pink Floyd. Logo em seguida, o gênero 
ganha espaço e várias bandas do estilo 
aparecem. Entre elas, Yes, Jethro Tull, 
Genesis e King Crimson. 
 No mesmo período, no Brasil, Os 
Mutantes desenvolveram aspectos de 
composição característicos do rock pro-
gressivo. Formada por Rita Lee e os 
irmãos Sérgio Dias e Arnaldo Baptista, o 
início da banda se deu com a grande 
influência de artistas do final da década 
de 1950 como The Ventures, Paul Anka, 
Neil Sedaka, além da música brasileira de 
João Gilberto (forte influência por parte 
de Rita Lee) e da “beatlemania”1 que 
tomava conta do mundo a partir de 
1963. 
 O primeiro passo dado pelos Mu-
tantes a caminho desses elementos, deu-
se através de Gilberto Gil. O encontro 
de Gil e os Mutantes, partiu da iniciativa 
do próprio baiano que os convocou para 
a gravação de Bom Dia. Segundo Calado2: 
Naquela época, Gil andava ligado nos 
Beatles. O compacto com Stramberry 
Fields Forever e Penny Lane tinha desperta-
do seu interesse pelos quatro britânicos. 

Gil começou a ouvir os LPs anteriores 
do conjunto (Rubber Soul e Revolver), mas 
quando escutou o então novo Sgt. Peppers 
Lonely Hearts Club Band ficou realmente 
impressionado. Viu nesse disco um novo 
caminho, não só para suas canções, mas 
para a própria música popular brasileira. 
Pensou que estava na hora de fazer uma 
música que soasse mais universal e Gil 
sabia que e esse som passava pelo rock e 
pela guitarra elétrica. 
 Portanto, a cultura estrangeira vem 
somar-se à brasileira, dando início à 
Tropicália (movimento musical liderado 
por Gil e Caetano) e aos primeiros frutos 
do rock brasileiro da década de 1970 
(muitas vezes designado de rock pro-
gressivo brasileiro), pois alguns anos 
mais tarde Os Mutantes de origem tropi-
calista, mergulhariam de vez na sonori-
dade inglesa, tornando-se referência para 
a então nova geração de roqueiros no 
Brasil.   
 Nos baseando na proposta de Wa-
chtel, no seu texto intitulado A Acultura-
ção, podemos classificar o ato de Gilber-
to Gil como uma espécie de aculturação 
espontânea, onde os fenômenos de acul-
turação, considerados tanto em seu pro-
cesso quanto em seus resultados, repar-
tem-se em dois pólos: o primeiro pode 
ser designado pelo termo de integração, 
o segundo por assimilação3.  

Com o afastamento das figuras 
matrizes mais importantes da música 
popular brasileira no final da década de 
1960, como Gilberto Gil, Chico Buarque 
e Caetano Veloso, o rock progressivo 
brasileiro surge imediatamente após o 
fim da Tropicália, tendo uma certa idola-
tria pelo modelo importado. O rock 
consumido, copiado, assimilado e prati-
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cado no Brasil na década de 70 - com 
força e contorno definidos nos primeiros 
anos do período, até 75/76 - vem, por-
tanto, diretamente da matriz, da fonte 
exportadora. E, se vende poucas unida-
des fonográficas, consegue impressionar 
de tal forma uma geração de músicos e 
compositores que acaba permanecendo, 
mesmo quando suas formas externas 
mais evidentes já se dissolveram4. 

Seguindo em relação aos Mutan-
tes, em 1972 depois de muitas brigas, 
Rita Lee deixa o grupo por alguns moti-
vos de relacionamento com o então 
companheiro e marido Arnaldo Baptista, 
mas isso seria apenas um ponto para a 
separação, o outro motivo seria a forte 
influência pelo rock progressivo que 
tomou conta dos Mutantes naquele perí-
odo. 

Os Mutantes nessa época, já ti-
nham gravado cinco LPs com Rita, e já 
contavam com Dinho e Liminha (bate-
rista e baixista respectivamente, que so-
maram-se ao grupo em 1968). A banda 
mudou-se coletivamente para a Serra da 
Cantareira e lá os músicos escutavam 
excessivamente bandas progressivas e 
reproduziam-nas ali mesmo nos ensaios. 
Com isso, Rita Lee sentiu que estava na 
hora de deixar a banda, pois, seu papel 
passava a ser secundário nesse novo 
estilo.  

Conforme Calado, em seu livro in-
titulado A Divina Comédia dos Mutan-
tes, Rita Lee não ficou nada contente 
com sua participação em Mande um abraço 
pra Velha, exceto pelos backing vocals 
(Sérgio era o vocalista principal), sua 
parte no arranjo resumiu-se a algumas 
frases da introdução, dedilhadas no Mini 
- Moog. Na verdade, há tempos Rita vi-

nha percebendo que seu papel na banda 
se tornava cada vez mais decorativo, 
principalmente depois que os rapazes 
começaram a flertar com os longos e 
eruditos improvisos do Rock Progressi-
vo5. 

Rita Lee em seu DVD Mtv ao Vivo, 
comenta a respeito desse episódio que 
envolveu sua saída do grupo:  

A gente começou a viajar de ácido, 
aquela loucura total e começamos a 
escutar muito Yes, Emerson Lake & 
Palmer e eles ficaram de quatro com 
aquele som progressivo, aquele ins-
trumental. Eu também fiquei de qua-
tro, mas não queria fazer igual, e eles 
piraram nessa de fazer igual mesmo, 
de copiar mesmo aquele som do 
Yes.6. 

Rita em 1973 formou uma dupla 
com Lúcia Turnbull chamada Cilibrinas 
do Éden que, por sua vez, possuía uma 
sonoridade um pouco mais concentrada 
no Rock and Roll tradicional. Ainda na 
década de 1970, Rita Lee participou do 
grupo Tutti-Frutti que chegou a flertar 
com o progressivo em algumas compo-
sições. 

Os Mutantes seguiram sem Rita 
Lee e gravaram em 1973 o LP O A e o Z 
que só foi lançado em 1992. A gravadora 
alegou que o álbum não possuía nenhum 
apelo comercial. Com isso, Arnaldo que 
já estava abalado com a idéia de Rita não 
estar mais presente, além de não ter es-
trutura psíquica devido ao uso de drogas 
em grande escala que vinha fazendo no 
momento, resolve deixar o grupo.7 

Logo depois Dinho também entra 
em crise pessoal e deixa a banda, assim 
como Liminha que sai do grupo após 
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uma séria discussão com Sérgio Dias. 
Devido a todos esses fatores, o grupo se 
modificou tanto na questão humana, ou 
seja, nos seus componentes, quanto na 
questão musical, pois a partir desse mo-
mento o lado “divertido e irreverente” 
vindos de Rita e Arnaldo deram lugar ao 
virtuosismo atribuído pelos novos inte-
grantes. Túlio Mourão nos teclados, Rui 
Motta na bateria e Antônio Pedro no 
baixo. 

 Em seguida, foi lançado o álbum 
Tudo foi feito pelo sol, possuindo a então 
sonoridade que Sérgio Dias tanto busca-
va, ou seja, semelhante aos grupos que 
ouvia no momento. Com isso, podemos 
evidenciar que Sérgio Dias já tinha assi-
milado e integrado de todas as formas a 
sonoridade do rock progressivo, como 
podemos comprovar no depoimento de 
Calado sobre a nova formação. Graças a 
um certo cuidado de não complicar ex-
cessivamente os arranjos, a insipidez das 
letras e a pouca familiaridade de Antônio 
Pedro com a banda não impediram esse 
álbum de ser, talvez, o mais popular dos 
Mutantes. Enquanto os anteriores não 
ultrapassaram a faixa de 15 mil cópias 
vendidas, Tudo Foi Feito Pelo Sol aproxi-
mou-se das 30 mil, segundo Sérgio.8 

Prestes do fim do grupo, os Mu-
tantes ainda lançaram nessa mesma linha 
o disco intitulado Mutantes Ao Vivo em 
1976. Nesse disco ainda podemos notar 
mais uma formação, dessa vez Luciano 
Alves assume os teclados e Paulo de 
Castro assume o baixo. 

O rock dos anos 1970 praticado 
no Brasil, antes de mais nada vem con-
trapor-se ao rock ingênuo trabalhado 
pela Jovem Guarda que iniciou na meta-
de da década de 1960. Na verdade o rock 

brasileiro, nesse período, surge contra o 
consumo exacerbado que vinha sendo 
atribuído à Jovem Guarda e a toda cultu-
ra pop da década anterior no Brasil. Com 
isso, várias bandas até 75/76 vêm usu-
fruir da fonte exportadora (rock ameri-
cano e principalmente o inglês), buscan-
do um novo ideal musical e social.  

O rock começa imediatamente a-
pós o fim da Tropicália, com o exílio e o 
afastamento das figuras motrizes mais 
importantes da música brasileira. Nos 
grandes centros – Rio e São Paulo prin-
cipalmente, mas Porto Alegre, Recife, 
Salvador e Curitiba também – o vazio de 
idéias, de movimentação e de debate 
provocado por essa ausência, pelo clima 
repressivo reinante, pelo esvaziamento 
da fórmula dos festivais conduz uma 
geração emergente, com, na época 17 a 
22 anos, a admirar e, conseqüentemente, 
tentar imitar com fidelidade a música que 
vinha de fora – e que era, nessa época, 
vigorosa, incisiva e com propostas de 
modo de vida, de visão de mundo. Ouvir 
rock, informar-se sobre as idéias e atitu-
des de seus músicos e tentar tocar e ser 
como eles passa a ser uma forma fácil de 
sonho, de fuga, um novo objetivo, um 
ideal. Não era apenas a música – era a 
carga com que ela anunciava.9 

Sendo assim, surgem vários ro-
queiros oriundos dessa concepção, ban-
das como Módulo 1000 com o disco 
Não Fale Com Parede, lançado em 1971, 
considerado o primeiro álbum de rock 
progressivo feito no Brasil (embora a 
sonoridade do disco possua uma mistura 
de psicodelismo e de hard rock), bandas 
como A Bolha, O Terço, O Som Imagi-
nário, O Peso, A Barca do Sol, Terreno 
Baldio e ainda Raul Seixas que seguem 
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durante a década em estilos variados 
como a banda Som Nosso de Cada Dia 
no rock progressivo, a banda Made in 
Brazil que adota o hard rock, e o grupo 
Casa das Máquinas que adere ao rock 
and roll elementos do progressivo, como 
podemos observar em Lar de Maravilhas 
de 1975. 

Algumas dessas bandas chegaram 
a participar dos grandes festivais da épo-
ca. O Terço com sua música Tributo ao 
Sorriso se classificou em 9º lugar no V 
Festival Internacional da Canção em 
outubro de 1970, onde também estava 
presente o Módulo 1000, mas definiti-
vamente estava aberta uma nova cena 
musical underground ou alternativa no 
Brasil. 

Por outro fluxo (com o apoio am-
plo dos meios de comunicação) a consa-
gração popular da música jovem feita no 
Brasil acontece com o surgimento do 
grupo Secos e Molhados. Em 9 de se-
tembro de 1973, aparecem pela primeira 
vez para a grande mídia, no programa de 
tevê Fantástico, transmitido aos domin-
gos, às 20h, pela Rede Globo de Televi-
são. A partir daí, o Secos & Molhados 
tornou-se o maior fenômeno de massa 
da música brasileira, superando todos os 
recordes de vendagens de discos e de 
público em suas apresentações, até então 
surgidos.10  

O grupo conseguiu um extraordi-
nário sucesso, uma ótima venda de dis-
cos e consecutivamente se tornou o 
maior grupo popular do período, gra-
vando seu primeiro LP em 1973. A ban-
da que tinha como integrantes Ney Ma-
togrosso, João Ricardo e Gerson Conrad 
durou apenas dois anos (com essa for-
mação), mas conseguiu fazer com que o 

público voltasse seu olhar ao rock brasi-
leiro. O grupo venderia 300 mil cópias 
em dois meses, quando a média dos ar-
tistas daquele tempo, era menos de 30 
mil. 

De acordo com Lakatos,11 a acul-
turação consiste, pois, em uma forma 
especial de mudança. A sociedade que 
sofre o processo de aculturação modifica 
a sua cultura, ajustando ou conformando 
seus padrões culturais aos daquele que a 
domina. Entretanto, embora sofra gran-
des alterações no seu modo de vida, 
conserva algo de sua própria identidade.  

Sendo assim, podemos notar que 
no mundo da música, obviamente, isso 
também ocorre. Portanto, ainda na pri-
meira metade da década de 1970, acon-
tece uma tentativa de sincretismo entre o 
rock e a música brasileira proporcionado 
pelos Novos Baianos. A presença cons-
tante de João Gilberto – criador da bossa 
nova – que visitava o grupo em um apar-
tamento no bairro de Botafogo no Rio 
de Janeiro, fez com que os roqueiros 
percebessem e incorporassem à música 
brasileira a estética do grupo. Essa con-
siderável união pode ser observada no 
LP Acabou Chorare de 1972, que une de 
uma forma significativa, a guitarra elétri-
ca ao Violão.  

Da mesma forma, Raul Seixas in-
corporou a música nordestina no rock. 
O xaxado, coco, baião e também o re-
pente podem ser observados em músicas 
de Raul como: Let Me Sing, Let Me Sing; 
As Aventuras de Raul Seixas na Cidade de 
Thor; É Fim de Mês; Mosca na Sopa e até 
em um popurri de Asa Branca com Blue 
Moon Of Kentucky, de Bill Monroe. 

Tanto para Raul, quanto para os 
Secos & Molhados a gama de influências 
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se resume (além dos Beatles que estão 
presentes como influência para quase 
todos os artistas de rock da década de 
1970) no rock produzido nos EUA na 
segunda metade dos anos 1950 como 
Elvis Presley, Jerry Lee Lewis, Chuck 
Berry entre outros, além de artistas brasi-
leiros como Luiz Gonzaga e Jackson do 
Pandeiro, que serviram de influência 
para Raul Seixas e Tom Jobim e Caetano 
Veloso influenciando Secos & Molha-
dos.  

A influência norte-americana so-
bre Raulzito foi bem maior que sobre os 
conterrâneos e contemporâneos Cae, 
Gil, Gal, Tom Zé, já que ele não era de 
alguma cidade do interior baiano, como 
Santo Amaro, Irará ou Juazeiro, e sim da 
capital Salvador. Ajudou muito o fato de 
Raul ser vizinho de funcionários do con-
sulado americano, que lhe arrumavam os 
primeiros discos de Rock n’ Roll, lá pe-
los idos de 1956.12 

Por volta de metade da década de 
1970 o rock já está praticamente com-
posto por elementos diversificados da 
cultura brasileira. Além da carreira inces-
sante de Raul Seixas e dos Novos Baia-
nos, surgem bandas com propostas regi-
onais. Zé Rodrix, antes de se unir a Sá e 
Guarabyra, defendeu “Casa no Campo” 
no FIC de 1971. A idéia riponga de um 
casebre campestre onde se pudesse “cur-
tir um filho de cuca legal e fazer muitos 
rocks rurais” agradou a Elis Regina, que 
a gravou no mesmo ano. Nascia o rock 
rural, junção do folk rock e de sons regi-
onais, que no início dos anos 70, fundi-
ram-se sob o comportamento hippie13. 
Nesse período, os Almôndegas acabam 
misturando o rock com elementos da 
música produzida no Rio Grande do Sul, 

e a Ave Sangria do estado do Recife 
combina rock com elementos nordesti-
nos.  

Além desses grupos, o Recordan-
do o Vale das Maçãs e outras bandas de 
diversos seguimentos do rock como o 
Bixo da Seda e a Cor do Som marcam o 
fim da década que já estava preste a se 
defrontar com o Punk e a Discotheque. 

Por sua vez, o grupo Recordando 
o Vale das Maçãs, originalmente criado 
num sítio em Ouro Fino, interior de 
Minas Gerais, traz aspectos do rock pro-
gressivo produzido fora do país, porém 
contrapondo com alguns aspectos um 
pouco mais originais, que na verdade 
segundo o fundador do grupo Fernando 
Pacheco, fica mais visível nos discos 
posteriores ao primeiro de 1977, pois 
estes mostram realmente o que era feito 
pela banda desde 197514. Nesse primeiro 
disco a banda além de atribuir vários 
elementos do progressivo acaba mos-
trando um lado do rock rural, que por 
fim acaba sendo mais acentuado pela 
mídia. 

Domingos Mariotti, também fun-
dador do grupo, nos conta como foi o 
início da banda e como o Recordando 
foi criando essa sonoridade:  

...anos setenta, repressão, paz e amor, 
contracultura, ainda hippie, um ano de 
faculdade de arquitetura em Santos, 
larguei tudo e fui morar numa comu-
nidade hippie com o Motta e o Pache-
co e outros malucos. Paraíso total. 
Paz, amor, Jesus, natureza. Produzía-
mos nossa própria comida e rolava 
muito som. Viola de 12, violão e flau-
ta e, às vezes, com guitarra e bateria. 
Um rockzinho rural meio tímido, que 
na hora que eletrificou foi ficando 
meio progressivo, pois foi feito na ro-
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ça por malucos urbanos. É lógico que 
horas escutando Yes, Genesis, Emer-
son, Lake and Palmer, Frank Zappa, 
Soft machine, Jethro, Stones, Beatles, 
Neil Young, Bach, e mais uns 600 e 
várias coincidências  e desencontros 
influenciaram no resultado desses 
CDs, que alguns rotulam como rock 
progressivo e outros como rock rural. 
Talvez até um pouco dos dois, mas a 
mim mesmo isso pouco importa, e 
não procuro seguir nenhuma linha 
musical na hora que estou tocan-
do. Procuro sempre deixar a criação, 
mais solta possível. (e como sou pro-
duto do meio...). Aliás, tudo evolui 
nessa vida e acredito que o nosso som 
está sempre evoluindo também, indi-
vidualmente e em grupo15. 

Buscando ainda entender a sono-
ridade do grupo, Fernando Pacheco nos 
relata:  

muitas vezes leigos não reconhecem 
os signos icônicos do progressivo no 
trabalho do RVM, justamente porque 
em nosso processo criativo nunca co-
piamos frases ou sonoridades de ban-
das que nos influenciaram. Existem 
muitas influências, mas estão intrínse-
cas em nós e não copiadas nas com-
posições. Nosso forte sempre foi o 
Instrumental (orquestrações sinfôni-
cas em fusão com o rock clássico dos 
anos 60 = essa é uma parte da forma 
estética do progressivo autêntico). O 
RVM ficou conhecido na grande mí-
dia através dos programas da TV 
TUPI, pois gravamos nosso primeiro 
disco (LP) em 1977 pela gravadora 
GTA da própria TV TUPI, sendo as-
sim tivemos que fazer o que o produ-
tor queria dentro da política da grava-
dora, e esse disco não retrata a reali-

dade do que era o nosso trabalho em 
palco. O compacto que gravamos em 
1982 foi mais comercial ainda, um la-
do romântico e outro country. Quem 
já esteve na grande mídia sabe como 
funciona.16  

Para concluir esse artigo é valido 
ressaltar que não há uma transculturação 
no tema pesquisado, ou seja, não existe 
troca de elementos culturais entre as 
diferentes concepções de rock vindas de 
fora e o rock produzido no Brasil nesse 
período, porém é possível confirmar que 
existe uma espécie de disjunção, não 
como sinônimo de separação por com-
pleto e sim como uma nova forma de 
reprodução do rock, original, criativa e 
acima de tudo brasileira. 

Portanto, a permanência do rock 
desde seu surgimento no Brasil até os 
dias atuais, uma vez que o estilo já pas-
sou por várias alterações ao longo dos 
anos, de Celly Campello (na década de 
1950), passando pela Jovem Guarda, 
pela Tropicália e ao diversificado e opu-
lento rock brasileiro dos anos 70, possi-
bilita nesse longo caminho uma susten-
tação do gênero no país, e aqui, nesse 
artigo, podemos observar alguns elemen-
tos dessa “aculturação espontânea” oca-
sionada na década de 1970 e que se refle-
te na cultura brasileira até os dias de ho-
je.  
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